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Nota do editor










    Está na missão do Senac São Paulo educar para o trabalho de forma inovadora e inclusiva em atividades do comércio de bens, serviços e turismo, com base em valores como diversidade e transformação social.




    Em diversos aspectos, nossa atuação está em linha com a Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (Unesco), que mantém, no cerne de suas prioridades, a promoção da igualdade de gênero.




    A descrição das atividades de guia de turismo, muitas vezes, resulta em um texto com grande número de palavras no masculino. Neste livro, encontramos essa quantidade expressiva de termos masculinos, embora tenha sido buscada a melhor abordagem do tema ao longo de todo o seu desenvolvimento.




    Sobre esse assunto, ressaltamos aqui informe que a Unesco apresenta em seu recente relatório A tecnologia na educação:






    Devido à especificidade da língua portuguesa, adotam-se, nesta publicação, os termos no gênero masculino, para facilitar a leitura, considerando as inúmeras menções ao longo do texto. Assim, embora alguns termos sejam escritos no masculino, eles referem-se igualmente ao gênero feminino (Unesco, 2023, p. 6).







    Este livro, que busca aprimorar o fazer profissional na área turística (na qual o Senac é referência), segue um caminho semelhante ao que a Unesco adotou em seu relatório. Reiteramos que a forma do texto, focada em facilitar a leitura, não é mais importante do que a atuação do Senac em favor da diversidade e contra qualquer tipo de desigualdade ou discriminação.
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    Apresentação










    Após quase vinte anos atuando como guia de turismo – a maioria deles na docência, formando novos profissionais –, trago com este livro o desejo de aprimorar as práticas de trabalho do guia e aproximá-las de pessoas que, como você, estão estudando para essa profissão.




    As técnicas de trabalho de um guia de turismo não são protocolares, ou seja, não existem leis ou normativas que indiquem como o guia de turismo deve trabalhar. Apenas determinam o que faz, descrevendo as atribuições. Por esse motivo, dependemos do estudo sobre a prática profissional para formalizar as técnicas e os procedimentos que atendam aos requisitos da profissão, respeitem as legislações relacionadas e se adequem às novas formas de fazer turismo.




    O novo olhar lançado neste livro está focado em atualizar sobre a atuação no mercado do turismo, que se transforma rapidamente. Além disso, pretendo fazer com que você reflita sobre as funções do guia de turismo frente às demandas dos clientes, com vistas à construção de uma postura profissional mais completa. Isso significa um guia que seja mediador e articulador da experiência turística, sem deixar de lado o conhecimento sobre os procedimentos técnicos que lhe permite analisar as diversas variáveis de cada situação encontrada no dia a dia.




    A leitura deste livro não busca suprimir a formação técnica ou as ricas vivências de sala de aula e das práticas profissionais, mas certamente é um material de apoio valioso para que você organize e sistematize seus processos de trabalho, funcionando também como uma obra de consulta que pode lhe ajudar sempre que precisar.




    Além do conteúdo apresentado nas próximas páginas, há um material de apoio que você pode acessar e baixar clicando neste link: www.editorasenacsp.com.br/informatica/guia-de-turismo-tecnicas-habilidades-condutas/guia-de-turismo-tecnicas-habilidades-condutas.zip. São modelos de documentos, editáveis, para você utilizar em seu dia a dia.




    Boa leitura!
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Capítulo 1


A legislação da sua profissão
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     Essas duas manchetes tiradas de sites de notícias apresentam alguns detalhes que chamam a atenção. Um deles é que a segunda manchete chama o guia de turismo (o profissional) de “guia turístico”. “Guia turístico”, na verdade, é a publicação informativa, e não o profissional. Essa confusão ainda é comum, e só com cada vez mais informação, como a deste livro, é que vai diminuir. Outro detalhe está na primeira notícia, que pode reforçar a falsa ideia de que a vida da pessoa que faz guiamento é “apenas passear”. Essa profissão permite, sim, muitas coisas boas, mas exige bastante também. É o que você vai ver neste primeiro capítulo, que explica a legislação sobre a atividade profissional de guia de turismo.








    A atividade de guia ontem e hoje
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Pintura mostra peregrinação religiosa da época da Idade Média com atuação de um condutor orientando os viajantes.


Crédito: Reprodução/Library of Congress John Adams Building










    A função de conduzir, orientar ou até guiar pessoas que não pertencem a um determinado território ou a uma região não é nova. A ideia embrionária de um “guia” surgiu antes mesmo do turismo. É claro que sua função não era realizar passeios e visitas, mas orientar pessoas sobre localizações em um determinado espaço.




    Vamos encontrar esses registros no período da Antiguidade, nos escritos de Heródoto de Halicarnasso (485-425 a.C.), chamado de “o pai da História”. A figura citada por Heródoto ao narrar guerras da Grécia antiga (e que hoje podemos reconhecer como um “guia de turismo”) orientava os exércitos por territórios inimigos durante as batalhas. Vamos encontrar também um certo tipo de “condutor” durante a Idade Média (que vai de 476 a 1453, segundo a divisão tradicional dos períodos históricos). Nessa época, surgiram os grandes movimentos de peregrinações motivadas pela religiosidade, e o “condutor” era responsável por orientar os peregrinos sobre os locais de oração, abrigo e alimentação.




    O guia de turismo é uma função tão essencial para a realização da atividade turística que seu surgimento mais delineado acompanhou o surgimento do próprio turismo. Nos anos 1800, o empresário inglês Thomas Cook, considerado um dos precursores da atividade turística formal – com organização de viagens, pacotes e roteiros –, acompanhava e orientava as pessoas que participavam de suas viagens, além de lhes transmitir informações.




    No Brasil, a atividade é uma considerada profissão desde 1986, estando inserida na Classificação Brasileira de Ocupações (CBO) sob o código 5114-05. Sete anos depois, foi sancionada a Lei nº 8.623, de 28 de janeiro de 1993, chamada também de Lei do Guia de Turismo.




    O que diz a lei de 1993




    A Lei Federal 8.623/93 (Lei do Guia de Turismo), em seu artigo 2º, traz a definição sobre quem exerce esse trabalho:




    

(...) profissional que, devidamente cadastrado no Instituto Brasileiro de Turismo (Embratur), exerça atividades de acompanhar, orientar e transmitir informações a pessoas ou grupos, em visitas, excursões urbanas, municipais, estaduais, interestaduais, internacionais ou especializadas (Brasil, 1993).







    Vamos analisar esse trecho por partes.




    Em 1993, não existia um Ministério do Turismo, portanto, ficava a cargo da Embratur cuidar do cadastramento dos guias de turismo. Com a criação do Ministério do Turismo, em 2003, esse órgão (o MTur) ficou responsável pelo cadastramento de profissionais e empresas de turismo, e coube à Embratur cuidar da promoção turística do Brasil. É por isso que ainda hoje muitas pessoas dizem “guia de turismo cadastrado na Embratur”, quando atualmente o cadastro acontece pelo Cadastur (o órgão do MTur responsável pelo cadastramento).




    No artigo 2º da lei encontramos, ainda, os verbos que indicam as ações de um guia de turismo: acompanhar, orientar e transmitir informações. É muito importante que você tenha isso em mente, pois essas três ações balizam todo o fazer profissional que veremos adiante. Vamos observar ainda que essas ações são realizadas para pessoas ou grupos em visitas e excursões, ou seja, não é qualquer situação de orientação. Um agente de informações turísticas, por exemplo, também orienta e transmite informações a pessoas e grupos, mas não em visitas e excursões, e sim dentro de um posto de informações turísticas. Portanto, não realiza acompanhamento. Entender o que o guia de turismo faz, para quem ele faz e em qual situação ele o faz é fundamental para conseguirmos identificar o seu trabalho.




    Comissões e intermediações




    A Lei do Guia de Turismo não coloca, nas atribuições do profissional, intermediação ou agenciamento. Por esse motivo, podemos concluir que o trabalho do guia não envolve intermediação nem agenciamento, ou seja, o guia não se envolve com responsabilidades que são exclusivas das agências de viagem.




    O artigo 3º da [Lei nº 12.974], de 15 de maio de 2014, que trata das agências, diz que somente elas podem exercer as seguintes atividades: “venda comissionada ou intermediação remunerada na comercialização de passagens, passeios, viagens e excursões, nas modalidades aérea, aquaviária, terrestre, ferroviária e conjugadas” (Brasil, 2014).




    Se o guia de turismo não realiza intermediação nem agenciamento, isso significa que não é permitido o recebimento de comissões oriundas de lojas ou restaurantes, por exemplo. Apesar de ser uma prática frequente no mercado, não é autorizada pela legislação brasileira e não deve ser incentivada nem por agências nem pelos estabelecimentos comerciais.




    As portarias de 2021




    Em 1993, além da Lei do Guia de Turismo, tivemos o [Decreto nº 946], de 1º de outubro de 1993, que nada mais é do que o documento estabelecendo as normas para a execução da lei.




    No ano de 2021, o Ministério do Turismo expediu duas portarias (documentos oficiais e administrativos) que tratam do trabalho do guia de turismo. No entanto, a utilização de portarias expedidas por órgãos do Poder Executivo (como é o caso do MTur) para legislar ou regulamentar legislações é um assunto muito debatido entre advogados e juristas. Existem entendimentos que defendem sua utilização, mas outros alegam que portarias não podem legislar sobre a regulamentação de profissões. Traremos aqui os principais pontos abordados por essas portarias, para você conhecer seus impactos no trabalho do guia de turismo.




    Portaria MTur nº 37, de 11 de novembro de 2021




    A portaria traz novas interpretações para a função do guia de turismo nacional, conforme os parágrafos 1º e 2º do artigo 6º:




    

§ 1º O guia de turismo cadastrado na categoria Excursão Nacional atuará em percurso interestadual, por meio terrestre ou aéreo, compreendendo o assessoramento técnico e a assistência necessária aos turistas, incluindo procedimentos de bordo e acomodação do turista em hotel.




§ 2º O guia de excursão nacional, em nome da agência de turismo, deverá contratar guia de turismo regional que atue naquela Unidade da Federação, caso haja a necessidade de realização de passeios locais, em determinados atrativos turísticos de um Estado (Brasil, 2021).







    Além disso, a portaria formaliza o entendimento que proíbe o guia de turismo de receber comissionamentos pelas compras realizadas por seus turistas durante a condução do grupo. Isso está no artigo 9º, o qual diz que, entre as atribuições do guia, está “esclarecer aos turistas os serviços que prestará e os valores correspondentes, sendo vedada a cobrança de comissão como condição para levá-los a estabelecimentos comerciais” (Brasil, 2021).






    Portaria MTur nº 38, de 11 de novembro de 2021




    Essa portaria trata do cadastro dos prestadores de serviços turísticos (entre eles, o guia) no Cadastur.




    O artigo 4º afirma que o cadastro dos guias de turismo poderá ocorrer por meio de seus documentos de pessoa física, ou seja, pelo CPF, ou por meio de documentação de pessoa jurídica, por meio do CNPJ de MEI.




    No parágrafo 5º do artigo 5º, a portaria indica que a validade da credencial dos guias de turismo será de 5 (cinco) anos, devendo ser renovada após esse prazo.
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Sugestão




    Vídeo do Sindicato dos Guias de Turismo do Estado de São Paulo (Sindegtur SP).




    Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=PH4c3pei9Ew&t=108s. Acesso em: 20 jun. 2023.







    Regras para se cadastrar




    

Figura 1.1 – Cadastur
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Trecho da tela do Cadastur, do Ministério do Turismo. O cadastro é obrigatório para poder atuar como guia profissional.


Crédito: Reprodução/MTur










    Pelo fato de guia de turismo ser uma profissão regulamentada e que exige uma formação técnica, é necessário cumprir com alguns requisitos para fazer parte do Cadastur. São eles:




    

      	ser brasileiro(a) ou estrangeiro(a) residente no Brasil;




      	ser maior de 18 anos;




      	estar em dia com as obrigações eleitorais;




      	quando do gênero masculino, ser reservista em dia com as obrigações militares;




      	ter concluído o 2º grau;




      	ter feito um curso técnico em Guia de Turismo.


    




    Sem o cadastramento no Cadastur, atuar como guia de turismo é uma contravenção penal, como está previsto no artigo 47 do Decreto-lei nº 3.688, de 3 de outubro de 1941: “Exercer profissão ou atividade econômica ou anunciar que a exerce, sem preencher as condições a que por lei está subordinado o seu exercício. Pena – prisão simples, de quinze dias a três meses, ou multa” (Brasil, 1941). Ainda, se o condutor ilegal estiver utilizando algum tipo de identificação (camiseta, crachá, placa) que leve o turista a entender que se trata de um “guia de turismo”, esse condutor poderá incorrer no artigo 307 do Código Penal: “Atribuir-se ou atribuir a terceiro a falsa identidade para obter vantagem, em proveito próprio ou alheio (...). Pena – detenção, de três meses a um ano, ou multa, se o fato não constitui elemento de crime mais grave” (Brasil, 1940).




    A credencial de guia de turismo é apenas uma consequência, uma formalização. Não pode ser vista como único objetivo de quem faz um curso técnico em Guia de Turismo. O que importa na busca por um curso de formação nessa área é a construção do perfil profissional, do caráter, das habilidades técnicas, da capacidade de gerenciar os relacionamentos interpessoais no ambiente de trabalho e a competência de construir e adquirir conhecimento ao longo da carreira.




    



Ponto de reflexão




    O fato de ser a única profissão no turismo brasileiro reconhecida por uma lei não deve ser motivo de pleno orgulho. O turismo é uma atividade interdisciplinar, que envolve uma cadeia complexa de serviços e profissionais; para um bom funcionamento, são imprescindíveis uma boa formação e a profissionalização da mão de obra. Quando uma profissão não tem uma regulamentação legal – isto é, quando não há requisitos mínimos, formação exigida, direitos e deveres específicos –, abre-se margem para muita informalidade, resultando em um mercado com baixa qualificação profissional e pouco reconhecimento. Isso acontece com as atividades de agente de viagens, turismólogo, profissional de eventos e recreador, entre outras. Isso não quer dizer que não existam cursos de formação nessas áreas, mas eles não são (ainda!) requisitos para atuação profissional.




    Assim, qualquer pessoa pode exercer essas atividades, o que acarreta uma grande informalidade no mercado, levando a serviços deficitários e falta de profissionalismo. Nosso país tem um grande potencial para ser um dos principais destinos turísticos globais em diversos segmentos, mas, para isso, precisamos de uma boa estrutura turística em mão de obra especializada, e não apenas de equipamentos como aeroportos e hotéis.




    Além disso, em 1993, quando a lei sobre a profissão de guia de turismo foi promulgada, o mundo era outro. A internet ainda era uma novidade, e telefone celular, um artigo de luxo. Viajar de transporte aéreo era extremamente caro, e o turismo nacional estava dando sinais de crescimento com a abertura da economia brasileira.




    Devemos levar tudo isso (e muito mais!) em consideração ao analisar a lei e entender que, apesar de importante, reflete um tempo histórico no qual o turismo e o fazer profissional do guia eram entendidos de outra forma. Analisando o mundo e o turismo de hoje, fica claro que uma atualização da lei é urgente.







    Categorias de cadastramento e atuação
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Cataratas do Iguaçu, lado argentino. Guia nacional pode cruzar a fronteira com os países vizinhos? E “guia do Mercosul”? Você já ouviu falar disso?


Crédito: Christopher - stock.adobe.com
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Veadeiros. Além disso, seu grande sonho é que comunidades quilombolas do local sejam mais assistidas







